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Resumo: O presente arƟ go teve por objeƟ vo traçar os caminhos percorridos para a fundação da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Aracaju (SE), ocorrida em 27 de agosto de 1968, período onde pouco se 
falava em Educação Especial no estado sergipano, como também não havia formações com esse direcionamento, 
nem escolas preparadas para receber o público da diversidade, não enquadrado nos ditames de uma sociedade 
que foi pensada para os iguais produƟ vos, frutos do capitalismo. Trata-se de um estudo de cunho bibliográfi co e 
documental baseado em atas da associação de 1971, Jornal Gazeta de Sergipe dos anos de 1965 e 1970 e o Plano 
de Ação de 2012, como também, através do diálogo entre estudiosos que abordam a importância de se preservar 
a história através da memória coleƟ va e individual que contribuíram para história da fundação da associação. Os 
procedimentos metodológicos foram leituras e análises dos documentos, como também as edições do Jornal Gazeta 
de Sergipe que noƟ ciaram sobre a APAE aracajuana, mapeados no InsƟ tuto Histórico e Geográfi co de Sergipe. As 
conclusões pretenderam contribuir apresentando através da existência İ sica e social da associação que todos são 
capazes de construírem sua história como cidadãos com direitos e deveres consƟ tuídos.

Palavras-chave: APAE de Aracaju (SE). Educação Especial. Fundação. História. Memórias.

Abstract: The purpose of this arƟ cle was to trace the paths taken by the Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) of Aracaju (SE), created on August 27, 1968, when there was liƩ le talk about Special EducaƟ on 
in the state of Sergipe, nor were there any formaƟ ons with this orientaƟ on or schools prepared to receive people 
with disabiliƟ es, not framed in the dictates of a society that was conceived for producƟ ve equals, fruits of capitalism. 
It is a bibliographical and documentary study based on the records of the associaƟ on of 1971, Jornal Gazeta de 
Sergipe of the years 1965 and 1970 and the Plan of AcƟ on of 2012, as well as through the dialogue among scholars 
that approach the importance of to preserve history through the collecƟ ve and individual memory that contributed 
to the history of the foundaƟ on of the associaƟ on. The methodological procedures were readings and analyzes of 
the documents, as well as the ediƟ ons of the Jornal Gazeta de Sergipe that reported on the APAE of Aracaju, mapped 
in the InsƟ tuto Histórico e Geográfi co de Sergipe. The conclusions sought to contribute by presenƟ ng through the 
physical and social existence of the associaƟ on that all are able to build their history as ciƟ zens with rights and 
duƟ es.
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Resumen: El presente arơ culo tuvo por objeƟ vo trazar los caminos recorridos para la fundación de la Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Aracaju (SE), ocurrida el 27 de agosto de 1968, período donde poco se 
hablaba de Educación Especial en el estado de Sergipe, como tampoco había formaciones con esse direccionamiento 
y ni escuelas preparadas para recibir personas con discapacidad, no encuadrado en los dictados de una sociedad 
que fue pensada para los iguales producƟ vos, frutos del capitalismo. Se trata de un estudio de cuño bibliográfi co y 
documental  basado en actas de la asociación de 1971, Jornal Gazeta de Sergipe de los años 1965 y 1970 y el Plan de 
Acción de 2012, así como a través del diálogo entre estudiosos que abordan la importancia de se preservo la historia 
a través de la memoria colecƟ va e individual que contribuyeron a la historia de la fundación de la asociación. Los 
procedimientos metodológicos fueron lecturas y análisis de documentos, así como la se diciones del Jornal Gazeta 
de Sergipe que informaron sobre la APAE de Aracaju, mapeados en el InsƟ tuto Histórico y Geográfi co de Sergipe. Las 
conclusiones pretendieron contribuir presentando a través de la existencia İ sica y social de la asociación que todos 
son capaces de construir su historia como ciudadanos con derechos y deberes consƟ tuidos.

Palabras clave: APAE de Aracaju (SE). Educación especial. Fundación. Historia. Recuerdos.

INTRODUÇÃO

Na construção da idenƟ dade, a associação 
adotou no logoƟ po o símbolo ofi cial da fi gura 
da fl or “margarida”, tendo como diferencial nas 
imagens o estado ou cidade onde está inserida 
a associação.

A Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de Aracaju (SE), foi fundada 
em 27 de Agosto de 1968 pelo Senhor Paulo 
Donizete, este que Ɵ nha um fi lho com Paralisia 
Cerebral. Na época, encontrar escolas com 
atendimento na área da Educação Especial era 
quase impossível. Diante de tais difi culdades, ele 
procurou outras famílias que Ɵ nham os mesmos 
objeƟ vos, “cuidar de seus fi lhos com defi ciência”, 
para juntos encontrarem uma solução.

Os primeiros passos foram dados pelos 
Senhores Luiz Gonzaga da Silva, Paulo Donizete, 
Moacir Seabra Oliveira, Manoelito Carvalho 
e outros que foram se somando à causa. No 
entanto, anos antes já circulava a possibilidade 
da fundação da associação na capital sergipana. 
Em 1965, o Jornal Gazeta de Sergipe trouxe, em 
sua edição de 11 de março, a seguinte nota:

CRIANÇAS ANORMAIS: Um leitor assíduo 
desta coluna, que se assina Paulo J. O. 
Vieira, nos escreve amável carta, comuni-
cando que pretende fundar nesta Capital, 
uma Associação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais, (APAE) orgão que se propõe a 
congregar os pais de crianças retardadas, 
mas, a comunidade em geral. Deseja o 
missivista ampla publicidade, a fi m de des-

pertar o interesse do povo. A direção deste 
orgão fará publicar os – conceitos – remeƟ -
dos em outro local. O Centro de Recupera-
ção Ninota Garcia, sob os cuidados do dr. 
Antonio Garcia, é um obra meritória e que 
vai prestando relevantes serviços a todos 
os “retardados”. O sr. Paulo Vieira deveria 
entender-se com o diretor do Centro de Re-
cuperação, para melhormente acertarem 
a solucão dos problemas que o preocupam 
(JORNAL GAZETA DE SERGIPE, 1965, p. 4).

Nota-se que as noơ cias das fundações das 
APAEs em outros estados Ɵ nham chegado até 
a nossa cidade bem antes da primeira reunião 
ofi cial dos interessados na causa. A primeira 
reunião registrada em ata aconteceu no anƟ go 
Auditório do Ginásio de Esportes Charles 
Moritz, em 27 de agosto de 1967, tendo o início 
das aƟ vidades ocorrido somente um ano mais 
tarde.

Em razão do preconceito social, as famílias 
negavam a existência das crianças com 
defi ciência e, sendo assim, poucas pessoas 
uƟ lizavam os serviços prestados pela insƟ tuição. 
Neste contexto e com o intuito em aumentar 
o número de parƟ cipantes, foram realizadas 
visitas às famílias que Ɵ nham fi lhos ou parentes 
com defi ciência.

No ano de 1970, quase cinco anos após 
a publicação referenciada anteriormente, o 
mesmo jornal traz como destaque outra nota: 

O Sr. Paulo José de Oliveira Vieira presi-
dente da Associação de Pais e amigos dos 
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Excepcionais de Aracaju, disse a GAZETA 
DE SERGIPE que a promulgação da Emen-
da ConsƟ tucional pelo Govêrno do Estado, 
com a inclusão das medidas de proteção 
adotadas pela ConsƟ tuição Federal no 
parágrafo 2º do arƟ go 143, tem sido mui-
to bem aceita pela comunidade sergipana, 
porque visa proteger a criança excepcio-
nal. Acrescentou o Presidente da Associa-
ção que “o parágrafo 2º do arƟ go 143 da 
nossa Carta Magna, diz: ‘O Plano Estadual 
de Educação adotará normas visando a 
Educação Especial dos Excepcionais do İ si-
co, dos senƟ dos e da inteligência.’” (JOR-
NAL GAZETA DE SERGIPE, 1970, p. 2).

Sobre o que foi publicado neste periódico, 
tem uma passagem que abrange, de forma 
sucinta, o exposto pelo Senhor Paulo José de 
Oliveira Vieira, presidente da APAE sergipana, 
ao dispor que a Emenda ConsƟ tucional envolve 
toda a sociedade, porque mesmo direcionada a 
uma parte da população, ela só funcionará com o 
apoio e a intervenção de todos os componentes 
do grupo social quando disseminada em sua 
individualidade. Isto porque, 

Quando um acontecimento políƟ co mexe 
com a cabeça de um determinado grupo 
social, a memória de cada um de seus 
membros é afetada pela interpretação 
que a ideologia dominante dá desse acon-
tecimento. Portanto, uma das faces da 
memória pública tende a permear as con-
sciências individuais (BOSI, 2003, p. 21-22).

O mesmo recorte jornalísƟ co mencionava 
a importância da Emenda ConsƟ tucional para 
Sergipe e a quem compeƟ a a responsabilidade 
de preparar a comunidade para a aceitação dos 
excepcionais. Em relação a Sergipe está posto 
que: 

Para o Sr. Paulo José de Oliveira Vieira, 
desta forma, Sergipe, fi cou dotado dos 
elementos básicos para enfrentar o grave 
problema do Retardo Mental, que tem 
aƟ ngido e inabilitado cêrca de 5% da popu-
lação desde o seu nascimento, e não pode 
deixar de ser considerado um problema 
social. Lembrou o Presidente da Associa-
ção de Pais e Amigos dos Excepcionais de 

Aracaju, que ate pouco tempo, a criança 
excepcional, era considerada como algo 
vergonhoso, a tal ponto que as famílias os 
manƟ nha escondidos. Com o surgimento 
de enƟ dades que congregam pais, amigos 
e pessoas interessadas, houve um desper-
tar geral da Nação, para tão grave prob-
lema, que não de ordem parƟ cular, mas de 
tôda a comunidade (JORNAL GAZETA DE 
SERGIPE, 1970, p. 2).

Percebe-se o despertar para a causa do 
“excepcional” depois da Emenda ConsƟ tucional, 
que muniu de esperanças os pioneiros da 
APAE sergipana, os quais, mesmo suƟ lmente, 
já percebiam mudanças e obstáculos sendo 
vencidos. 

O desejo do crescimento da caminhada 
fomentou o galgar da primeira batalha: 
conseguir pessoas que abraçassem a associação, 
apresentando seus fi lhos, parentes e amigos para 
o novo que adentrava a sociedade aracajuana. 
Isto impulsionou um pequeno grupo que, aos 
poucos, ganhou forças e adeptos.

Ao mesmo tempo, visitas foram feitas 
ao Centro de Reabilitação Ninota Garcia 
com o objeƟ vo de sensibilizar as famílias 
sobre a importância do tratamento para o 
desenvolvimento do indivíduo. Segundo Souza 
(2013, p. 118), o Centro de Reabilitação Ninota 
Garcia “[...] surgiu entre 1961 e 1963 e Ɵ nha 
como fi nalidade assisƟ r os defi cientes motores 
e dos senƟ dos e foi o pioneiro no trabalho com 
a Educação Especial no Estado de Sergipe e o 
terceiro no país”. Nesse trabalho de impactar as 
responsabilidades, o jornal termina a escrita da 
nota pondo que:

Afi rmou o sr. Paulo José de Oliveira, que 
“recai sôbre as APAEs”, a responsabilidade 
de preparar a comunidade para a aceita-
ção dos excepcionais, como êles são, fa-
zendo com que êste seja aceito dentro da 
família e fora dela, e que se extermine de 
uma vez por todas os preconceitos, e, abu-
sos (JORNAL GAZETA DE SERGIPE, 1970, p. 
2).

Nota-se uma preocupação em sensifi car 
não só as famílias, como a comunidade em 
que essas pessoas e seus familiares estavam 
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inseridos. É muito forte a questão “aceitação”, 
ou seja, ser aceito dentro e fora, exterminando 
preconceitos e abusos. Contudo, a caminhada 
não seria fácil, porque destronar conceitos 
arraigados é muito dolorido, principalmente 
quando aƟ nge a menor parte do todo.

O grupo permaneceu focado nos ideais de 
construção de um espaço de “recepƟ vidade” 
digno para as pessoas com defi ciência, as quais 
eram, no período em estudo, denominadas de 
excepcionais ou com retardo mental. 

No início, as aƟ vidades da associação eram 
realizadas em uma sala no Estádio Lourival 
BaƟ sta (BaƟ stão), onde funcionava todo 
atendimento educacional, período que não 
havia disƟ nção de defi ciência e nem limite de 
faixa etária. Em uma assembleia da APAE foi 
discuƟ do sobre a sala do BaƟ stão: 

Franqueada a palavra, o Secretário Manoel 
dos Santos Carvalho prestou conta da sua 
visita ao Secretário de Educação referente 
à cessão ou não da sala do Estádio Lourival 
BaƟ sta para sede e escola da “APAE”, in-
formando que no dia seguinte iria apanhar 
naquela Secretaria o oİ cio para a Adminis-
tração do Estádio lhe entregar a chave da 
sala solicitada (ATA DA 2ª ASSEMBLEIA DA 
APAE, 29 de abril de 1971). 

A assembleia relatada aconteceu na sede 
social do “SESC - SENAC”, onde, dentre vários 
assuntos abordados, pleiteava-se uma sala no 
Estádio Lourival BaƟ sta, junto ao Secretário de 
Educação. 

A Ata da 3ª Assembleia, realizada no dia 25 
de maio de 1971, ocorreu “[...] às 20:30 horas 
na Sede e Escolinha da ‘APAE’ à sala nº 13 do 
Estádio Lourival BaƟ sta”. Ficando evidente que 
a solicitação foi prontamente atendida.

Diante do número de pessoas para serem 
atendidas, do pouco conhecimento em relação 
as defi ciências e para garanƟ r uma melhor 
recepção, surgiu a necessidade de buscar 
informações e formações. Com isso, foram 
enviados para a APAE de Salvador/BA alguns 
professores por um período de cinco meses 

para eles realizarem estágio, objeƟ vando a 
formação na Escola Especial.

Diversas personalidades foram de grande 
importância para o nascer da APAE aracajuana e a 
Senhora Marilza Franco, primeira fonoaudióloga 
do Estado de Sergipe, foi fundamental para 
o crescimento da insƟ tuição e a sua parceria 
suscitou a primeira capacitação para os 
professores dentro da própria insƟ tuição.

Em virtude do aumento na procura de 
atendimento, o espaço fi cou pequeno e, em 
1973, foi alugada uma casa na Rua Arauá, onde 
a APAE passou a fazer os atendimentos. A nova 
sede possuía espaço İ sico e, assim, novas 
salas foram surgindo, oferecendo comodidade, 
conforto e melhorias.

Diante dessas possibilidades, após visita do 
norte americano Doutor Kleber, foi implantado, 
na nova sede, o Método Doman Delacato 
(método desenvolvido para o tratamento de 
crianças com lesão cerebral, publicado em 
1960 no “Journal of the American Medical 
AssociaƟ on”- JAMA) e o doutor Kleber era o 
responsável pelos atendimentos somente nos 
fi ns de semana. 

A parƟ r daí, o perfi l do público que 
frequentava a insƟ tuição mudou e passaram 
a ser atendidas pessoas com grande 
compromeƟ mento e as de baixa renda.

Neste período, o anƟ go InsƟ tuto Nacional 
de Previdência Social (INPS) preferiu não assinar 
convênio com a associação por não acreditar no 
desenvolvimento das pessoas com defi ciência, 
acreditando que isso era um “desperdício”. No 
entanto, com a chegada da Assistente Social 
Magali3, o citado órgão passou a liberar os 
exames solicitados pelo médico que exercia o 
oİ cio voluntariamente.

Em 1975, deu-se início a “Feira da Bondade”, 
que Ɵ nha por objeƟ vo angariar recursos 
com a venda dos produtos confeccionados 
pelos assisƟ dos, familiares, voluntários e 
profi ssionais da associação, além dos que 
eram doados pela sociedade sergipana para 
ajudar na manutenção e realizar o sonho da 
sede própria.

3 Não foi localizado algum documento com o nome completo e a procedência dessa Assistente Social.



São Cristóvão (SE), v.19, n.1, p. 44-57, jan./abr.2019

48 48

Revista EDaPECI48

Em 1979, na gestão do Senhor Luiz Gonzaga 
da Silva, no governo de Cleóvanes Sóstenes, foi 
doado um terreno de 2.200² (dois mil e duzentos 
metros quadrados), transformando o sonho em 
realidade. Assim, a nova sede foi construída na 
Rua Manoel dos Santos Carvalho, sob o número 
379, no Bairro Industrial em Aracaju (SE) (Relato 
de entrevista do Senhor Luiz Gonzaga da Silva e 
Senhora Maria Carvalho).

A construção da sede contou com a ajuda 
dos empresários da época e com a parƟ cipação 
da sociedade sergipana por meio da “Feira da 
Bondade”, que acontecia anualmente com 
sucesso.

Na década de 1980, na gestão da Senhora 
Maria Lúcia Franco, trabalhos mulƟ disciplinares 
foram iniciados com a chegada da 
fi sioterapeuta Linda Morgan, com profi ssionais 
da área de Serviço Social, Educação e Saúde, 
sendo oferecidos serviços de fi sioterapia, 
fonoaudiologia, orientação pedagógica e 
psicologia, aumentando, consideravelmente, o 
número de pessoas que buscavam atendimentos 
na APAE aracajuana.

2 O CAMINHAR DA DÉCADA DE 1990 ATÉ O 
PRESENTE

A parƟ r da década de 1990, os serviços 
insƟ tucionais foram sendo aperfeiçoados, o que 
possibilitou uma melhoria nos atendimentos, 
levando a educação especial a passar por 
mudanças. 

Exemplo dessas modifi cações foi o 
surgimento de leis que regem a inclusão das 
pessoas com defi ciência no ensino regular, 
possibilitando um novo olhar e novas discussões 
para a sonhada Inclusão Social.

Nessa caminhada, as difi culdades 
fi nanceiras sempre esƟ veram presentes e, na 
década de 2000, elas persisƟ ram, sendo que 
em 2003, com a inserção do Programa de 
Proteção à Gestante (PPG), a insƟ tuição deu 

uma injeção de ânimo nas fi nanças, passando 
a fazer mais de trezentos atendimentos. Em 
2007, no governo de Marcelo Déda, o PPG foi 
cortado.

Nos úlƟ mos anos, a APAE vem vivenciando 
momentos fi nanceiramente diİ ceis, sendo até 
cogitado o fechamento da mesma, o que traria 
perdas para o público predominante, visto que 
são assisƟ dos, em sua maioria, de baixa renda 
e de alto compromeƟ mento. O atendimento 
oferecido pela APAE é desƟ nado a pessoas com 
defi ciência intelectual e/ou múlƟ pla.

O Estado e o Município colaboram por 
intermédio de convênios com o transporte e 
alimentação (os alunos fazem duas refeições 
em cada turno, uma na chegada e a outra na 
saída), como também, disponibilizam alguns 
funcionários e estagiários para a prestação de 
serviços na associação.

A sociedade aracajuana colabora por meio 
de campanhas, profi ssionais voluntários e 
festas em prol da associação, além de contar 
com recursos fi nanceiros de associados 
contribuintes, funcionários da empresa 
PETROBRAS, do Banco do Estado de Sergipe 
(BANESE), da Companhia de Saneamento de 
Sergipe (DESO), da empresa SERGÁS e algumas 
empresas privadas através do Projeto Adote 
(APAE, 2012).

Mesmo assim, não é sufi ciente perante 
os gastos para com recursos humanos, 
manutenção do espaço İ sico, materiais 
didáƟ cos e mobiliários. Enfi m, tudo que é 
necessário, para uma associação, empresa ou 
insƟ tuição se manter aƟ va numa sociedade 
capitalista.

O atual presidente da APAE chama-se Max 
Santos Guimarães, que junto com a diretoria não 
medem esforços para manter o funcionamento 
da mesma. A escolha da diretoria dá-se através de 
eleição entre os associados e com a parƟ cipação 
dos pais, onde permanece por um período de 
três anos e, no máximo, de quatro anos.
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A fi gura 1 traz a imagem do presidente da 
associação de Aracaju Max Santos Guimarães, 
que assumiu desde setembro de 2012, estando 
no segundo mandato. Na fi gura ele está 
acompanhado de duas alunas assisƟ das, no 
evento do convênio fi rmado no dia 13 de junho 
de 2017, entre a APAE e a Prefeitura de Aracaju 
para ampliação do tratamento de fi sioterapia. A 
solenidade foi realizada na Prefeitura Municipal 
de Aracaju.

No momento, a faixa etária das pessoas 
atendidas na APAE está entre 14 (quatorze) 
e 55 (cinquenta e cinco) anos, moƟ vo de 
preocupação para todos que parƟ cipam da 
labuta de manter a APAE viva, pois é signifi caƟ vo 

o grau de compromeƟ mento e são, em sua 
maioria, indivíduos de baixa renda.

Na área da Educação, a Escola Manoelito 
Carvalho da APAE de Aracaju é uma unidade 
de Ensino Especial voltada para o atendimento 
de pessoas com defi ciência intelectual e/ou 
múlƟ pla e com autorização para funcionar com 
Educação InfanƟ l e Ensino Fundamental sob a 
Resolução nº 052/83. Frisa-se reconhecimento, 
também, concedido pelo Conselho Estadual 
de Educação (C.E.E.), através da Resolução nº 
281/89.

Porém, o Ensino Fundamental encontra-
se dasativado por motivo da demanda 
discente não possuir condições de 

 Figura 1 – Presidente da APAE Aracaju (SE)4 .

  Fonte: Portal Infonet (2017).

4 Descrição da imagem: fotografi a horizontal, tórax de um homem ao centro e o tórax de uma mulher à esquerda 
do homem e de outra à sua direita. Homem de cor branca, alto, sorridente, abraçando as duas mulheres, vesƟ ndo 
blazer preto aberto e por baixo, camisa azul, com riscos brancos e de botões fechados e colarinho aberto. Mulher 
da esquerda usa diadema de laço marrom, blusa de malha amarela com branco, cabelos curtos e olhar dirigido para 
cima. Mulher da direita usa óculos, brincos pequenos, sorridente, olhar dirigido à frente e na sua blusa, no lado 
direito aparece o nome “APAE” em negrito, caixa alta e abaixo “Aracaju – SE”, tendo ao lado dois círculos amarelos. 
Fundo da fotografi a azul com nome e logoƟ po da prefeitura de Aracaju, tendo à esquerda, o brasão ofi cial, símbolo 
da cidade, formado por fi gura quadrada, dividida em quatro partes, na primeira uma cruz, na segunda, a salina, na 
terceira, um coqueiro e na quarta, a roda dentada, todos na cor branca, trazendo dois cavalos marinhos, um do lado 
direito e outro do lado esquerdo. E no canto direito da fotografi a, o mastro com a bandeira de Sergipe nas cores 
verde, branco, amarelo e azul.
Audiodescritora: Ana Cláudia Sousa Mendonça. Consultor: José Wellington dos Santos. Revisora: Rita de Cácia San-
tos Souza
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acompanhar as atividades propostas pelo 
Ensino Regular. 

Sendo assim, segundo seu plano de ação, 
são desenvolvidas aƟ vidades de esƟ mulação 

sensiƟ va, ofi cinas pedagógicas e arơ sƟ cas e o 
Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
que é um serviço de apoio complementar a 
pessoa com defi ciência (APAE, 2012).

A fi gura 2 retrata uma aula do projeto 
BatucAPAE, idealizado pela Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais de Aracaju. 
Neste projeto são desenvolvidas aƟ vidades 
como o canto coral, expressão corporal e 
musicoterapia. Ele tem o objeƟ vo de socializar 

  Figura 2 – Fotografi a da aula do grupo musical BATUCAPAE5 . 

Fonte: ASCOM – APAE de Aracaju (2016).

5  Descrição da imagem: fotografi a horizontal, no centro teclado musical branco com suporte preto. À esquerda do 
teclado, um homem tocando violão, trajando calça jeans azul, camisa azul com imagens descentralizadas brancas, 
calçando tênis vermelho; à frente do homem, duas mesas pequenas, cada uma contendo um copo vermelho à 
direita das mesas, virados para baixo, uma mesa é verde e outra azul com a parte de cima branca. Por detrás das 
mesas, olhando para o homem tocando violão, homens e mulheres em pé, trajando camisas padronizadas da APAE 
Aracaju nas cores branca e amarela, calças azul ou preta e tênis branco ou preto, sendo que à frente perfi lados 
quatro homens concentrados, três usando óculos, atrás deles três mulheres, e no fi nal uma mulher de camiseta 
amarela e bolsa a Ɵ racolo. À direita do homem com violão, três mulheres perfi ladas, duas sorridentes e uma sen-
tada em cadeira branca, todas olhando para o homem do violão. Atrás delas, duas mulheres de costas, uma de 
cabelo preso curto, camiseta estampada e a outra cabelo preso comprido e blusa branca, segurando uma bolsa 
marrom, adentrando a primeira porta à direita, mais estreita e aberta. No mesmo lado há uma segunda porta mais 
larga dando acesso a outro ambiente, onde se percebe um birô com objetos em cima e outra porta. A sala descrita, 
a parede é dividida ao meio na horizontal por uma linha de pequenos azulejos pretos, tendo a parte superior pin-
tada de azul com placas contendo informações nas cores amarela, branca, preta e a inferior de azulejos na cor gelo 
e piso branco.
Audiodescritora: Ana Cláudia Sousa Mendonça. Consultor: José Wellington dos Santos. Revisora: Rita de Cácia San-
tos Souza

e incluir, preparando os 15 (quinze) alunos 
envolvidos para apresentações dentro e fora da 
associação.

Com isso, são aprimoradas habilidades com 
a perspecƟ va de percepções musicais para 
aqueles que apresentavam difi culdades de 
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canto e letras, sendo promovidas a autonomia e 
autoesƟ ma. Assim, são uƟ lizados instrumentos 

 Figura 3 – Fotografi a aula do AEE7 .

convencionais, como o zabumba, e os não 
convencionais, como copos e “pau de chuva”6 .

A fi gura 3 retrata a aula do programa AEE, 
que tem como objeƟ vo acompanhar todos 
os inseridos na escola regular, agregando 
serviços de apoio educacional, composto por 
profi ssionais especializados, invesƟ ndo na 
formação integral do assisƟ do, visando suprir 
as necessidades educacionais que favoreçam a 
permanência na escola e o sucesso no processo 
ensino-aprendizagem.

O AEE funciona nos períodos matuƟ no e 
vesperƟ no, no contra turno da matrícula do 

  Fonte: Site institucional APAE Aracaju (s/d).

6  O pau de chuva é um instrumento musical idiofónico, ou seja, é o próprio corpo do instrumento que produz o 
som, instrumento de percussão e ritmo com um som musicalmente impreciso, próximo ao que chamamos de ruído, 
originário do Chile. Fonte: hƩ ps://pt.wikipedia.org/wiki/Pau-de-chuva
7  Descrição da imagem: fotografi a na horizontal, fundo parede de azulejos brancos, tendo a primeira fi leira, na 
parte superior, pintada de verde, à esquerda da parede um interruptor na cor gelo e à direita a fi gura do desenho de 
uma centopéia, tendo o corpo formado por cinco círculos ovais coloridos transportando os numerais de um a cinco 
e carregando no alto da cabeça redonda na cor marrom, uma antena na cor preta. Corpo sustentado por diversos 
pés calçados por sapaƟ nhos pretos, andando em um gramado verde. No centro da fotografi a, dois birôs com mate-
riais escolares: livros, lápis, revistas, cadernos, um brinquedo de encaixe colorido e com três pessoas sentadas. No 
meio, uma mulher de óculos, cabelos pretos na altura dos ombros, blusa estampada, orientando o jovem da direita 
nas aƟ vidades e o da esquerda, observando e aguardando ser orientado. 
Audiodescritora: Ana Cláudia Sousa Mendonça. Consultor: José Wellington dos Santos. Revisora: Rita de Cácia San-
tos Souza.

aluno do ensino regular. Esse atendimento 
acontece na Sala de Recurso MulƟ funcional 
(SRM) sob a orientação de equipe de acordo 
com as necessidades de cada aluno.

A APAE conta com vários programas e 
projetos voltados para os assisƟ dos e seus 
familiares, objeƟ vando possibilitar melhor 
qualidade de vida dentro da sociedade, criando 
condições dignas de ir e vir para quem o 
preconceito e a exclusão deixaram, e deixam, 
marcas de desrespeito e rejeição.
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A fi gura 4 traz a imagem de encerramento da 
IV (quarta) Ofi cina de Cartões-postais, parceria 
do SENAC/SE com APAE Aracaju. A ofi cina 
aconteceu entre os dias 12 de março e 30 de 
abril de 2017, com dois encontros semanais nas 
dependências da associação.

ParƟ ciparam desta ofi cina 20 alunos da 
APAE e das pinturas feitas em Ɵ nta guache, 
seis foram escolhidas para ilustrar os cartões-
postais, sendo impressas 4.000 (quatro mil) 
cópias que foram distribuídas entre os alunos, 
clientes, colaboradores do Sistema Fecomércio/
SESC/SENAC, os envolvidos na ofi cina e seus 
familiares.

Todos os parƟ cipantes receberam um 
cerƟ fi cado do SENAC e os que Ɵ veram as 
obras escolhidas ganharam cópia ampliada e 

 Figura 4 – Fotografi a ofi cina de desenho/parceria com o SENAC8 . 

Fonte: Site Senac (2017).

8  Descrição da imagem: fotografi a na horizontal do encerramento da ofi cina de desenho, em parceria com o 
SENAC. O encerramento contou com a parƟ cipação de vinte alunos da APAE/Aracaju, professores, representantes 
da APAE e do SENAC. Alunos usando o uniforme da associação, calça, camisa, tênis e bonés da parceria.  Na frente, 
grupo de alunos de cócoras expondo os seus trabalhos em quadros, com a parƟ cipação de um aluno cadeirante 
à direita. Por trás desses alunos, os demais em pé, segurando cerƟ fi cados de conclusão da ofi cina e os represent-
antes das duas insƟ tuições composto por homens e mulheres. Ambiente com o fundo azul, tendo na parede três 
placas com informações nas cores preta, amarela e branca, um corredor e uma porta à direita aberta.
Audiodescritora: Ana Cláudia Sousa Mendonça. Consultor: José Wellington dos Santos. Revisora: Rita de Cácia San-
tos Souza.

emoldurada. A ofi cina foi ministrada pelo arƟ sta 
visual e instrutor do SENAC Elias Santos.

Muito já se falou sobre a importância 
dessa associação na vida de pessoas que 
encontraram, na maior parte das suas 
existências, portas fechadas e muitos nãos sem 
explicação, simplesmente a indiferença como 
resposta. Diante das difi culdades fi nanceiras, 
estão fadadas a exclusão se a causa da APAE 
aracajuana não passar a pertencer a todos.

Por isso a relevância da memória para a 
perpetuação da história de um grupo e de uma 
sociedade:

Se, por memória histórica, entendemos a 
sequência dos acontecimentos dos quais 
a história nacional conserva a lembrança, 
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não é ela, não são seus os quadros que 
representam o essencial daquilo que 
chamamos memória coleƟ va. Mas, entre 
o indivíduo e a nação, há muitos outros 
grupos, mais restritos do que, também 
eles, têm sua memória, e cujas transfor-
mações atuam muito mais diretamente 
sobre a vida e o pensamento de seus mem-
bros. [...] cada homem está mergulhado 
ao mesmo tempo ou sucessivamente em 
vários grupos. Cada grupo, aliás, se divide 
e se restringe, no tempo e no espaço. É no 
interior dessas sociedades que se desen-
volvem tantas memórias coleƟ vas origi-
nais que mantêm por algum tempo a lem-
brança de acontecimentos que não têm 
importância senão para elas, mas que in-
teressam tanto mais que seus membros, 
que são pouco numerosos (HALBWACHS, 
1990, p. 79-80).

Diante de tais apontamentos, Halbwachs 
nos faz perceber a necessidade de um 
trabalho conjunto para a conƟ nuação das 
aƟ vidades propostas e desenvolvidas pela APAE 
aracajuana, que construiu uma história de lutas, 
determinação, sim e nãos recebidos por pais, 
que em meio às tempestades da vida nunca 
deixaram de acreditar e que dentro de qualquer 
sociedade tem espaço para todos galgarem a 
sua própria história.

Sendo assim, fazer um paralelo com grande 
perƟ nência entre o antes, o agora e o depois 
é importante para a compreensão dessa 
construção, por isso:

Esses contrastes, que traçam as diferenças 
do posiƟ vo e do negaƟ vo, do claro e do 
escuro, das certezas e incertezas, facilitam 
a passagem aos extremos. De um lado, o 
senƟ mento de que não há mais critérios 
do impossível, que as conquistas se fazem 
de agora em diante em espécies de “no-
vos” novos mundos dos quais o homem se 
tornou o criador através de todos os seus 
projetos. A performance se traduz no culto 
desse oƟ mismo. Por outro lado, o senƟ -
mento de uma impotência diante dos im-
passes que aparecem, dos riscos que é pre-
ciso enfrentar, da instabilidade dos sinais 
que orientam os percursos da vida, da pre-
cariedade das conquistas. A opacidade do 

futuro parece impenetrável. A posição de 
incerteza resulta dessa oscilação entre en-
cantamento e desencantamento (BALAND-
IER, 1999, p. 9).

A APAE aracajuana iniciou o seu germinar 
por causa de um pequeno grupo de pais que 
desejaram encontrar, dentro da sociedade 
em que viviam, um espaço onde seus fi lhos 
pudessem ter idenƟ dade própria e não a 
alimentada por séculos, a de que pessoas 
com defi ciência não Ɵ nham capacidade de 
viver em sociedade, de servenƟ a e nem de ser 
protagonista da sua caminhada.

Pensando na construção de uma sociedade 
justa e solidária, a APAE aracajuana foi 
encontrando e conquistando seu espaço com 
a missão de promover e arƟ cular ações de 
defesa de direitos, prevenções, orientações, 
visando a melhoria da qualidade de vida 
dessas pessoas, conforme visualizamos nas 
ações educaƟ vas aqui expostas por meio de 
imagens e registros escritos.

No entanto, manter as chamas da liberdade 
acesas e o sonho dando frutos dentro de uma 
sociedade capitalista chega a ser quase utópico 
para uma associação civil, benefi cente, sem fi ns 
lucraƟ vos ou de fi ns não econômicos:

A responsabilidade é atribuída a outrem, 
ao sistema. [...] O conformismo é o traço 
mais comum de comportamento da orga-
nização do mal no mundo moderno. No 
entanto, podemos colocar, ao lado do con-
ceito da estrutura, o conceito de transfor-
mação social. Se o comportamento apre-
senta formas cristalizadas e repeƟ Ɵ vas por 
que há mudanças conơ nuas nas normas 
das insƟ tuições? Não podemos negar a 
mudança: um exame de dez anos atrás 
quantas transformações históricas eviden-
cia! (BOSI, 2003, p. 130).

Com quase cinquenta anos de existência, a 
APAE de Aracaju está passando por difi culdades 
outrora vividas. No entanto, com a aceleração do 
progresso capitalista, das políƟ cas exacerbadas, 
das greves trabalhistas, da concorrência desleal 
por um espaço ao sol e onde o conformismo, 
como o afi rmado por Bosi (2003), molda 
o comportamento da sociedade frente às 
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adversidades, torna-se uma batalha ao vento 
manter a história viva.

Essa difi culdade encontra sua causa fun-
damental nas múlƟ plas acepções do ter-
mo “cultura”, que podem se distribuir es-
quemaƟ camente entre duas famílias de 
signifi cados: a que designa as obras e os 
gestos que, em uma sociedade dada, se 
subtraem às urgências do coƟ diano e se 
submetem a um juízo estéƟ co ou intelec-
tual e a que aponta as práƟ cas comuns 
através das quais uma sociedade ou um in-
divíduo vivem e refl etem sobre sua relação 
com o mundo, com os outros ou com eles 
mesmos (CHARTIER, 2009, p. 34).

A APAE aracajuana tem na sociedade 
o apoio de muitos que abraçam a causa, 
todavia, necessita de mais pessoas envolvidas, 
fomentando a caminhada para que o sonho 
não morra e que bem mais pessoas possam ser 
assisƟ das.

Neste senƟ do, as ações refl etem sobre a 
nossa relação com o outro, com nós mesmos e 
com o mundo ao nosso redor, pois, precisamos 
de pares para aceitação e inserção nos 
diferentes contextos. Um projeto pode fi ndar 
se não for abraçado por muitos. Temos ciência 
de que o capitalismo é um dos vetores que 
impulsiona as famílias, os sonhos, a realidade 
e a sociedade. 

Tendo em vista que tudo nessa vida precisa 
de combusơ vel para ganhar forças e romper 
horizontes, isso não seria diferente para a 
conƟ nuidade e prosperidade da associação. 

“O fato é que a leitura das diferentes 
temporalidades que fazem que o presente seja 
o que é, herança e ruptura, invenção e inércia ao 
mesmo tempo, conƟ nua sendo a tarefa singular 
dos historiadores e sua responsabilidade 
principal para com seus contemporâneos.” 
(CHARTIER, 2009, p. 68).

Então, a sociedade como um dos meios 
dessa escrita, de certa forma tem uma parcela 
de responsabilidade no fazer, escrever e 
transformar os caminhos.

O desenrolar de uma causa que sempre 
teve como objeƟ vo garanƟ r um espaço para 
as pessoas que esƟ veram distantes está aos 

cuidados da mesma sociedade que renegou, 
por séculos, essas idenƟ dades. 

O novo, na maioria das vezes, assusta e 
exige riscos, além de causar rejeição enquanto 
não se assimila adequadamente. Sendo assim,

É próprio do pensar certo a disponibilidade 
ao risco, a aceitação do novo que não pode 
ser negado ou acolhido só porque é novo, 
assim como o critério de recusa ao velho 
não é apenas o cronológico. O velho que 
preserva sua validade ou que encarna uma 
tradição ou marca uma presença no tem-
po conƟ nua novo. Faz parte igualmente 
do pensar certo a rejeição mais decidida 
a qualquer forma de discriminação. A 
práƟ ca preconceituosa de raça, de classe, 
de gênero ofende a substanƟ vidade do ser 
humano e nega radicalmente a democra-
cia. Quão longe dela nos achamos quando 
vivemos a impunidade dos que matam 
meninos nas ruas, dos que assassinam 
camponeses que lutam por seus direitos, 
dos que discriminam os negros, dos que 
inferiorizam as mulheres (FREIRE, 1996, p. 
35-36).

O que o autor apresenta, de maneira clara, 
é que qualquer situação que vá de encontro 
às regras sociais gera desconforto para muitos 
que se encontram na zona do comodismo, visto 
que é mais fácil fi ngir ou fechar os olhos para as 
situações incômodas do que enfrentá-las.

Consequentemente, a impunidade 
conƟ nua imperando, a discriminação fazendo 
suas víƟ mas e a vida seguindo para todos, só 
que alguns seguem construindo suas histórias, 
marcando seus espaços, enquanto outros não 
passam de estaơ sƟ cas que fazem leis e geram 
projetos.

Todavia, não criam possibilidades dignas 
para essas pessoas. A história da Educação 
Especial no Brasil tem marcas profundas de 
desrespeito, desde sempre, para as pessoas 
consideradas “anormais”. Conforme ressalta 
Jannuzzi:

É preciso ter presente que a sociedade civil 
esteve representada em toda esta estrutu-
ração legal da educação especial, inclusive 
com parƟ cipação de pessoas atuantes na 
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área educacional, embora vindas de for-
mação inicial em psicologia, medicina etc. 
Atuaram dentro dos limites de uma socie-
dade como a nossa, onde a parƟ cipação 
realmente democráƟ ca sofre até hoje os 
limites gestados pelos coronéis dos anos 
iniciais da República, manƟ dos nas gestões 
ditatoriais de Getúlio Vargas e dos milita-
res (JANNUZZI, 2006, p. 163).

As memórias nos levam por caminhos que, 
às vezes, encorajam e, em outros momentos, 
minam as forças diante de tantos descasos. 
Constantemente se fala dos avanços em relação 
às pessoas com defi ciência desde década de 
1990 até a presente data, devido a Declaração 
de Salamanca9 .

É evidente que muito já se fez, no entanto, 
ainda há um percurso longo, pedregoso e de 
diİ cil acesso para percorrer, visto que muitas 
coisas são iniciadas e poucas concluídas, e 
diversas informações estão desconectadas com 
as realidades de cada região, cidade, sociedade 
e cultura.

Dessa forma, são geradas hipóteses sem 
argumentos concretos e a história vai sendo 
escrita a esmo e sem lapidação. Com isso, por 
enquanto, os atores principais são subsƟ tuídos 
pelos achismos da conveniência.

Por meio dessa pesquisa, buscamos 
escrever uma história diferente para a APAE – 
de Aracaju, em um estágio críƟ co e, ao mesmo 
tempo, glorioso diante de quase 50 (cinquenta) 
anos de vida.

Este é um momento para eternizar as 
memórias dos anos iniciais, onde um grupo 
sem conhecimento técnico de como lidar com 
as diferenças aceitou o desafi o de começar o 
caminho da formação e do compreender como 
trabalhar com pessoas com defi ciência. Para 
isso, conhecer o lugar e o espaço de atuação é 
essencial para desenvolver um bom trabalho:

O lugar recebeu a marca do grupo, e vice-
versa. Então, todas as ações do grupo po-

dem se traduzir em termos espaciais, e o 
lugar ocupado por ele é somente a reunião 
de todos os termos. Cada aspecto, cada 
detalhe desse lugar em si mesmo tem um 
senƟ do que é inteligível apenas para os 
membros do grupo, porque todas as par-
tes do espaço que ele ocupou correspon-
dem a outro tanto de aspectos diferentes 
da estrutura e da vida de sua sociedade, 
ao menos, naquilo que havia nela de mais 
estável. Certamente, os acontecimentos 
excepcionais também têm lugar neste 
quadro espacial, mas porque na ocasião 
certa o grupo tomou consciência com mais 
intensidade daquilo que ele era desde 
há muito tempo e até este momento, e 
porque os vínculos que o ligavam ao lugar 
se tornaram mais claros, no momento em 
que iam se romper (HALBWACHS, 1990, p. 
133).

Halbwachs afi rma o quão importante um 
lugar é na vida das pessoas que dele fi zeram 
parte, que construíram suas lembranças e 
formaram suas idenƟ dades que permeiam suas 
memórias.

Os lugares, as pessoas, os móveis, os 
pensamentos, os ruídos e os silêncios vividos 
em momentos de agitação e de paz são peças 
fundamentais nas memórias de um grupo 
ou nas memórias individuais. A evolução da 
memória, ligada ao aparecimento e à difusão da 
escrita, depende, essencialmente, da evolução 
social e, especialmente, do desenvolvimento 
urbano:

A memória coleƟ va, no início da escrita, 
não deve romper o seu movimento tradi-
cional a não ser pelo interesse que tem em 
se fi xar de modo excepcional num sistema 
social nascente. Não é, pois, pura coin-
cidência o fato de a escrita anotar o que 
não se fabrica nem se vive coƟ dianamente, 
mas sim o que consƟ tui a ossatura duma 
sociedade urbanizada, para a qual o nó do 
sistema vegetaƟ vo está numa economia 
de circulação entre produtos, celestes e 

9  Trata-se de um documento elaborado na Conferência Mundial sobre Educação Especial, em Salamanca, na Es-
panha, 1994, com o objeƟ vo de fornecer diretrizes básicas para a formulação e reforma de políƟ cas e sistemas 
educacionais de acordo com o movimento de inclusão social.
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humanos, e dirigentes. A inovação diz res-
peito ao vérƟ ce do sistema e engloba sele-
Ɵ vamente os atos fi nanceiros e religiosos, 
as dedicatórias, as genealogias, o calen-
dário, tudo o que nas novas estruturas das 
cidades não é fi xável na memória de modo 
completo, nem em cadeias de gestos, nem 
em produtos (1964-1965, pp. 67-68) (LE-
ROI- GOURHAN apud LE GOFF, 2003, p. 
429).

O caminhar dessa pesquisa foi o início 
de uma história de encantos, memórias, 
lembranças e construção de uma idenƟ dade 
de importância valorosa para a sociedade 
aracajuana.

No pontuar da escrita, emergiu o querer de 
que as difi culdades fossem superadas e que os 
sonhos idealizados por aqueles que desejaram 
e pensaram em um lugar que acolhesse os seus 
fi lhos com dedicação e respeito às diferenças 
conƟ nuem crescendo, fl orindo e que perdure 
para as gerações futuras.

A APAE trouxe esperança e fez com que 
seus idealizadores acreditassem que todos são 
capazes de escrever e, na impossibilidade da 
escrita convencional, rabiscar a sua história, 
dentro de uma sociedade de exclusão, 
segregação, rejeição e humilhação. E eles 
estavam certos dentro de suas incertezas.

Que a “margarida”, símbolo da associação, 
conƟ nue viva e que seus frutos sejam especiais, 
que recebam carinho, respeito, amor, dedicação 
e tenham um espaço onde possam se abrir para 
a vida.

Que trilhem suas histórias e que suas 
memórias sirvam de incenƟ vos para aqueles que 
ainda não acreditam nas facetas e nos diversos 
caminhos da aprendizagem na construção de 
dias melhores para todos.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A memória histórica, coleƟ va e social foram 
fundamentais para a realização dessa pesquisa, 
trazendo dados que dialogaram entre si e 
alicerçaram a conclusão dos diálogos durante o 
processo de construção. 

A fundação da associação deu-se pela 
união de um pequeno grupo de pais que não 

encontravam nas escolas de ensino regular 
espaço para os seus fi lhos com defi ciência. 

As APAEs já começavam a fazer história 
no país desde 1954, com a fundação da 
primeira unidade no estado do Rio de Janeiro 
e as informações sobre ela eram circuladas na 
imprensa escrita.

Contudo, para quem estuda a Educação 
Especial, sabe que, nesse período, era tudo 
muito novo no país e, em especial, no estado de 
Sergipe. Não havia dentro das academias, grades 
curriculares ou disciplinas com esse foco, como 
também pesquisas com esse direcionamento.

A APAE aracajuana conseguiu galgar o 
seu espaço na sociedade, em meio a muitas 
difi culdades fi nanceiras, de profi ssionais 
capacitados, do preconceito em relação 
às pessoas que não estão enquadradas 
no engessamento social e tantos outros 
obstáculos inerentes a uma associação sem 
fi ns lucraƟ vos.

No entanto, nesses quase cinquenta anos 
de caminhada, conƟ nua na batalha de mostrar 
através da existência İ sica e social que todos 
são capazes de construírem sua história como 
cidadãos com direitos e deveres consƟ tuídos.

Que possamos fazer a APAE aracajuana 
acontecer, que o amor não perca sua essência 
e conƟ nue fazendo parte da caminhada 
evoluƟ va humana, respeitando o outro dentro 
da sua diversidade, enquanto singular, capaz e 
responsável pelos capítulos da sua história de 
vida.
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